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ATA DA 38ª REUNIÃO ORDINÁRIA 

 

Dia: 20/09/2016 Horário: 14:00

Local: DEGASE – Estrada das Canárias, 569, portão A. Auditório da escola João Luiz Alvez – Ilha 

do Governador. 

 

Aos vinte dias do mês de setembro do ano de dois mil e dezesseis, no DEGASE, reuniu-se a 

plenária do FEAP-RJ para a sua 38  ª Reunião Ordinária. A sessão foi aberta às 14 horas e 13 

minutos pelo Sr. Rogério Santos, representante da Superintendência Regional do Trabalho e 

Emprego – SRTE-RJ –, que convidou o Sr. Luan Costa, representante do CIEE Rio, para elaborar 

a ata. Em seguida, foi anunciada a pauta da reunião: 1) Aprovação da Ata da Reunião anterior; 2) 

Informes Gerais; 3) Questões relevantes sobre a Aprendizagem no sistema socioeducativo – 

SRTE/RJ e MPT; 4) Participação de jovem egresso do Degase; 5) O desafio da formação 

profissional no Degase; 6) Estímulo à adoção de projetos com base no Decreto 8740/16. 

 

Atendendo ao item 1 da pauta, o Sr. Rogério Santos solicitou à plenária a aprovação da ata da 

reunião anterior. A ata foi aprovada sem ressalvas. 

 

Atendendo ao item 2, o Sr. Rogério Santos anunciou as entidades que farão a apresentação de 

aprendizes  na próxima reunião ordinária: Pastoral do Menor e Instituto Personal Service.  

Em seguida, anunciou que, no dia 23/09, na Catedral Metropolitana do Rio de Janeiro, haverá o 

encerramento do Dia D da Inclusão da pessoa com Deficiência, com uma palestra sobre 

Aprendizagem para pessoas com deficiência, ministrada pelo próprio Sr. Rogério Santos, além de 

outras palestras. 

 

Em seguida, a Dra. Dulce Torzecki, procuradora do Ministério Público do Trabalho, agradeceu ao 

Degase pela acolhida em sua instituição, para a realização da reunião, e ressaltou o objetivo 

principal desta reunião, que é o de voltar o olhar da Aprendizagem Profissional para os jovens em 
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cumprimento de medidas socioeducativas. Ressaltou que o Ministério Público do Trabalho exige 

das empresas o cumprimento da cota de Aprendizagem, mas, ainda assim, o número de vagas a 

serem preenchidas permanece alto. Com isso, a procuradora destacou a necessidade de luta no 

sentido de aliar a obrigação legal da empresa ao direito do jovem à profissionalização. 

 

Antes de encerrar sua fala, a Dra. Dulce Torzecki deixou à disposição da plenária um fôlder com 

os direitos do aprendiz, com esclarecimentos sobre o que é o contrato de aprendizagem. 

 

Em seguida, o Sr. Alexandre Lessa, chefe de gabinete do DEGASE, agradeceu ao Fórum pela 

quebra de protocolo, no sentido de realizar a reunião fora das dependências da SRTE, e fez uma 

breve apresentação de sua instituição, apontando os marcos legais, as unidades de atuação a 

alguns números sobre a socioeducação no estado do Rio de Janeiro. 

 

Após a apresentação, o Sr. Luan Costa, representante do CIEE Rio, convidou todos os presentes 

para o Seminário Aprendizagem Profissional: Alternativas e Perspectivas para as Juventudes, a 

ser realizado no dia 08 de novembro, na Academia Brasileira de Letras. 

 

Em seguida, o Sr. Rogério Santos convidou o Sr. Jorge, da Coordenação de Cultura, Esporte e 

Lazer, para um breve discurso. O Sr. Jorge afirmou que a aprendizagem, em sua visão, é a 

melhor experiência de seu departamento em relação ao processo socioeducativo. Apresentou a 

missão do DEGASE e ressaltou a importância da iniciativa privada, pois, em sua opinião, o 

processo educativo não se dá por completo se, ao sair do DEGASE, o jovem não estiver muito 

próximo do mercado de trabalho. Afirmou ainda que, quando o jovem sai da socioeducação 

encaminhado para o mercado, ele não reincide na infração à lei. 

 

A Sra. Aníria Bastos, Coordenadora da Divisão de Profissionalização do Degase, apresentou, 
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brevemente, sua divisão e um panorama das atividades desenvolvidas. Falou ainda sobre a 

situação orçamentária da socioeducação no Rio de Janeiro e ressaltou o aprendizado que sua 

equipe adquire com esse trabalho. Apresentou, em seguida, dois jovens que fazem parte do 

programa de mentoria da Coordenação de Educação, Cultura, Esporte e Lazer. Os jovens 

compuseram um rap especialmente para a reunião, e apresentaram a composição para os 

presentes. 

 

Antes da apresentação dos jovens, a Sra. Marilu, do Programa de Mentoria, ressaltou que, no dia 

seguinte à reunião, os dois jovens supracitados iriam gravar um CD com todas as músicas que 

eles mesmos compuseram.  

 

Após o número musical, O Sr. Alexandre Sapucaia, representante do Instituto Masan, falou sobre 

o trabalho socioeducativo realizado por sua empresa e ressaltou a parceria com o ISBET, entidade 

que realiza a capacitação teórica dos aprendizes em cumprimento de medidas socioeducativas 

contratados pela empresa. Em seguida, apresentou os jovens Jadson, egresso do programa da 

empresa, e Jonathan, aprendiz atualmente. Ambos contaram suas experiências com a 

socioeducação e com o programa de aprendizagem, e ressaltaram a importância de receberem 

uma oportunidade. 

 

Em seguida, os senhores Jefferson Vall e Karla Pedrosa, representantes do ISBET, falaram 

brevemente sobre o trabalho teórico desenvolvido com os jovens em cumprimento de medidas 

socioeducativas e ressaltaram a importância do trabalho com a cota social. 

 

A Sra. Aníria Bastos passou para as entidades presentes uma lista com uma agenda, para que 

todas as entidades pudessem agendar uma reunião com o DEGASE, de modo a conversar sobre 

possibilidades de estabelecimento de novos programas de aprendizagem, e se colocou à 
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disposição. 

 

Por fim, o Sr. Rogério Santos ressaltou a importância de as entidades sensibilizarem as 

empresas com relação ao decreto 8740/16, que trata das cotas sociais para a Aprendizagem. 

Repassou à plenária algumas informações do CAGED de julho de 2016, que aponta um potencial 

de mais de 49 mil cotas em aberto.  

 

Em suas considerações finais, a Dra. Dulce Torzecki parabenizou o trabalho desenvolvido com os 

jovens e acrescentou a importância de o talento dos jovens ser mostrado. Parabenizou também o 

trabalho do Instituto Masan. Por fim, acrescentou que o Ministério Público do Trabalho não medirá 

esforços para aumentar, cada vez mais, a inserção dos jovens em cumprimento de medidas 

socioeducativas. 

 

Ao término da reunião, toda a plenária foi convidada para conhecer as dependências do DEGASE 

em que acontece a capacitação prática dos aprendizes internos. 

 

A próxima reunião ordinária do FEAP foi marcada para o dia 29 de novembro de 2016, às 14 

horas. Nada mais a tratar, foi encerrada a reunião plenária, da qual eu, Luan Costa, lavrei a 

presente Ata. 

 

 

 

____________________ 

Luan Costa 

CIEE Rio 


